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Plenário pode antecipar votação de mandato e sistema 
Jânio de Freitas 

O deputado Ulysses Guimarães 
iz-se decidido a sair pelo Brasil 
fora, em campanha para que a 
Constituinte seja levada a acelerar 
uas decisões. Há uma solução mais 
<mples, mais barata e, esta sim, 
ficaz: basta o presidente da Consti-
•linte, Ulysses Guimarães, deixar de 
omplacências injustificáveis, à 
margem do regimento, e fazer com 
ue se cumpram os prazos estabele-
idos e as regras gerais, sobretudo as 
'e votação. 

Ou seja: basta que o presidente da 
Constituinte presida a Constituinte. 

Critério de escolha 
Nas considerações sobre a nomea-

ão do novo ministro da Fazenda, 
revista para esta semana, um dado, 
m especial, tem favorecido a hipóte-
e de efetivação do interino Maílson 
'a Nóbrega: o presidente Sarney está 
•onvicto de que não encontraria, da 
tarte de Maílson, qualquer resistên-
ia às numerosas obras públicas e 
utras iniciativas com que pretende 

-ecuperar, em 88, a sua imagem na 
piníão pública. 

Da convicção presidencial fazem 
'arte, ainda, duas outras conclusões 
parentemente bem ajustadas à rea-
<dade. Uma delas é a de que 
tualquer economista mais notório 
vetenderia, na Fazenda, muito mais 
plicar suas teorias e planos do que 
justar a política económica às 
Hretrizes do presidente. Outra con-
icção é a de que um empresário, na 
?azenda, tenderia a concentrar as 
tenções, até por pressão de seus 
ongêneres, na redução dos gastos do 
'overno, o que resultaria em outra 
orma de obstáculos aos projetos que 
larney acalenta para 88. 

Mas, em se tratando de economis-
a$ e empresários desejosos de poder, 
empre seria possível encontrá-los 
<ara todos os gostos. 

É tão simples 
0 favorecido 

0 candidato a candidato Franco 
Montoro não se impressionou com a 
pesquisa do Ibope, publicada pelo 
"Jornal do Brasil", que lhe atribui 
receptividade pouco significativa no 
eleitorado nacional, enquanto Brizola 
a teria acima de qualquer outro 
pretendente à Presidência: "Esta 
pesquisa foi feita pouco depois de um 
programa do Brizola em rede nacio­
nal de TV. A anterior apresentava 
resultados muito diferentes". 

Considerada politicamente, a pes­
quisa tem inequívoco ar de procedên­
cia quercista. Nela, todas as varia­
ções da disputa sucessória, segundo 
os diversos candidatos que poderão 
estar em confronto, induzem à supo­
sição de que, no PMDB, só Orestes 
Quércia seria capaz de enfrentar 
Brizola com possibilidades de vitória. 

Está iniciada a época em que 
empresas de pesquisa com fins polí­
ticos fazem o grande faturamento. 
Até que, no último instante, cuidam 
de fazer a pesquisa para ser confron­
tada mesmo com os resultados e 
garantir o prestígio da empresa para 
o futuro. 

Só o que faltava 
Sob as modificações que propõem 

para artigos do projeto de Constitui­
ção sempre discutidos, como a de­
missão imotivada, as horas extras 
etc, tanto o Centrão como o "Grupo 
dos 32" têm engatilhadas alterações 
que não incluem nas notícias sobre 
suas propostas. É o caso do artigo 
pelo qual as decisões programáticas 
na política nuclear teriam que ser 
aprovadas pelo Congresso. Como este 
é o último ponto em que a Constituin­
te não se havia submetido à orienta­
ção dos ministros militares, o Cen­
trão e os 32 aprestam-se para íazê-lo 
agora. 

Esta classe dirigente brasileira 
tem uma vocação suicida incontível. 

Cardoso Alves cai do cavalo 
e anda em cadeira de rodas 

Da Sucursal de Brasília 

0 deputado Roberto Cardoso Alves 
PMDB-SP), 58, um dos líderes do 

i - - , " " 
Centrão, grupo suprapartidário, 
bmpareceu ontem à sessão de rea-
Urtura de Congresso constituinte em 
'ma cadeira de rodas. 
Cardoso Alves teve pouco tempo 

iara cuidar da mobilização dos 
eputados do grupo para garantir o 
luórum mínimo para a votação das 
imendas do PT ao regimento interno 
*a Constituinte. Funcionários,repór-
ieres, fotógrafos e deputados de todos 
j ; partidos queriam saber por que ele 
stava imobilizado. 
Cardoso Alves disse que caiu do 

.avalo "Cacique", um anglo-árabe 
<e 25 anos, quando vistoriava a sua 
azenda "Menino Jesus", no municí-
,io de Umuarama (PR), no último 
íia de 87. Exames médicos mostra-
am que o deputado sofreu desliga-
nento dos músculos da coxa. O deputado Roberto Cardoso Alves 

PF adia exumação do corpo 
do vice-governador da PB 

Do correspondente em João Pessoa 

0 superintendente da Polícia Fede-
al pa Paraíba, Laerte Nobre, infor-
aou ontem que a exumação dos 
estos mortais do vice-governador 
leito do Estado Raymundo Ásfora 
-encontrado morto em 6 de março 
te 1987 em sua casa, com um tiro de 
evolver no crânio— somente ocorre-
á na quinta-feira, e não hoje, como 
stava previsto. Nobre afirmou que a 
ilta de vagas em voos com destino 
o Nordeste impossibilitou a chegada 
os quatro peritos —os mesmos que 
xaminaram a ossada de Joseph 
lengele. 
O presidente do inquérito sobre a 

lorte do vice-governador, delegado 
osé de Arimatéia Moreira Leitão, 
isse que a chegada dos legistas está 

prevista para a quarta-feira. Leitão, 
que atualmente chefia a delegacia de, 
Polícia Federal em Campina Grande 
(PB), 120 km de João Pessoa, está no 
caso há uma semana, depois que a 
PF assumiu as investigações. 

Um laudo do Instituto de Crimina­
lística do Rio Grande do Sul colocou 
em dúvida a versão adotada inicial­
mente pela polícia estadual, de que 
Asfora teria se suicidado. Os filhos do 
vice-governador contrataram o cri­
minalista Geraldo Beltrão para cui­
dar do caso e continuaram com novas 
averiguações que concluíram "ser 
impossível Raymundo Asfora ter se 
matado". O delegado Arimatéia não 
admitiu a existência de razões de 
caráter político por trás da morte de 
Asfora, mas seus familiares acredi­
tam nessa possibilidade. 

osé H u g o - O ministro da 
ndústria e Comércio, José Hugo 
astelo Branco, 61, está internado 
sesde o último dia 2 no Incor para 
esclarecimento da natureza de um 
rocesso febril". Segundo o boletim 
uédico divulgado ontem e assinado 
ielo médico Vicente Amato Neto, o 
linistro está com "boas condições de 
.aúde". José Hugo recebe cuidados 
íédicos especiais desde a operação 
ue sofreu em abril de 86 para 
xtrair um tumor canceroso do 
itestino grosso. 
l a r in - Ao deixar a presidência da 
'ederação Paulista de Futebol, on-
am à tarde, o ex-governador José 
laria Marin disse que deverá oficia-
zar, na próxima semana, sua candi-
íatura à Prefeitura de São Paulo nas 
leições marcadas para novembro. 
Faltam ainda alguns contatos", 
isse Marin, 55, que é presidente 
stadual do Partido da Frente Libe-
al (PFL). 
Valdir - O governador da Bahia, 
•'aldir Pires (PMDB), 61, não foi a 
imão Dias, no interior de Sergipe, 
ara acompanhar a viagem do presi-
ente José Sarney, como havia pre-
isto, porque passou mal o fim-de-
emana, acometido por gripe e viro-
e. Segundo Fernando Escariz, as-
essor de comunicação, apesar disso, 
governador despachou normalmen-

e no Palácio de Ondina. 

Agendas 
Executivo 

Presidente 

9h 
Ministro-chefe do SNI 
9h30 
Ministro-chefe do Gabinete 
Militar 
10h 
Minístro-chefe do Gabinete 
Civil 
10h30 
Ministro do Planejamento 
lSh 
Ministro da Previdência e 
Assistência Social 
15h30 
Ministro das Comunicações 
16h 
Ministro da Habitação, Ur­
banismo e Meio Ambiente 

Governador 

l lh 
Deputado federal Irajá Ro­
drigues 
11h30 
Deputado estadual Roberto 
Puríni 
lSh 
Secretário interino de Go­
verno, Edgard Camargo Ro­
drigues 
16h 
Secretário de Esportes e 
Turismo, deputado Wagner 
Gonçalves Filho 
16h30 
Secretário da Segurança Pú­
blica, Luiz António r '»ury l 

Filho 

Da Sucursal de Brasília 
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Ulysses Guimarães conversa com José Richa jà dir.) e Bernardo Cabral (ao centro), no plenário do Congresso constituinte 

Cardoso proBõe 4 anos 
Da Sucursal de Brasília 

O senador Fernando Henrique Car­
doso (PMDB-SP), 56, disse ontem 
que vai propor emenda ao projeto de 
Constituição da Comissão de Siste­
matização do Congresso constituinte 
defendendo quatro anos de mandato 
para todos os presidentes da Repú­
blica, inclusive José Sarney, com 
direito a uma reeleição, também 
para Sarney, e parlamentarismo a 
partir do próximo governo. 

Esta proposta, segundo o líder do 
PMDB no Senado, tem a vantagem 
de evitar a "discriminação" do, 
presidente Sarney, que teria o man­
dato igual ao de seus sucessores, e 
poderia, se quisesse, candidatar-se à 
reeleição, desta vez pelo voto direto. 

Com ironia, Cardoso ressaltou que 
sua proposta permite a Sarney a 
oportunidade de conferir nas urnas o 
desempenho de seu governo, candi-
datando-se à própria sucessão. "Afi-

;om reeleição 
nal, ele é presidente de dois parti­
dos", disse. Uma referência ao fato 
de Sarney ser presidente de honra do 
PMDB e presidente "honorário" do 
PFL. Cardoso reconheceu que a tese 
do parlamentarismo-já (isto é, em 
seguida à promulgação da Constitui­
ção) apresenta dificuldades, especi­
almente se for aprovado o mandato 
de quatro anos. "Neste caso, não 
teria sentido (o parlamentarismo-
já)", disse. 

Ulysses não se reúne com 'históricos" 
Da Sucursal de Brasília 

O deputado Ulysses Guimarães 
(SP), 71, não irá à reunião dos 
"históricos" do PMDB, no próximo 
sábado, em Brasília. "Só compareço 
a reuniões formais do partido", disse 
ontem o presidente do PMDB e do 
Congresso constituinte. Apesar disso, 
Ulysses concordou com uma das 
principais reivindicações dos "histó­
ricos" —a convocação de uma con­
venção extraordinária do PMDB pa­
ra depois da promulgação aa consti­
tuição. 

A ausência do deputado sacramen­
ta o esvaziamento da reunião. Os 
governadores do partido, inclusive os 
afinados com os "históricos", tam­
bém não deverão ir. Ontem o deputa­
do Euclides Scalco (PMDB-PR), um 
dos articuladores da reunião, não 
confirmou a presença de qualquer 
governador. No sábado, segundo 
Ulysses, haverá apenas "mais uma 

reunião para discutir programa, de­
fender a unidade do PMDB e a 
celeridade dos trabalhos da Consti­
tuinte". 

Na prática, tanto Ulysses quanto os 
líderes dos "históricos" já atingiram 
seu objetivo: recuperar a iniciativa 
política dentro do partido, até então 
dominada pelos peemedebistas do 
Centrão, o bloco suprapartidário do 
Congresso constituinte. "A reunião 
será para conter a 'centronização' do 
PMDB", disse o líder do partido no 
Ses-ado. Fernando, Henriaue Cardoso 

(SP). 
Segundo Euclides Scalco. três te­

mas" básicos serão discutidos na 
reunião: a definição do partido em 
favor da eleição presidencial em 
1988, o aceleramento dos trabalhos 
constituintes e a convocação da 
convenção extraordinária. Ontem, 
Ulysses deixou claro que concorda 
com todos. Com isso, a reunião 
torna-se acessória. 

A convenção, segundo o preidente 
peemedebista, torna-se necessária 
porque, terminado o Congresso cons­
tituinte, "muitos dispositivos da nova 
Constituição têm que ser ajustados 
ao programa do partido". Mas o que 
os "históricos" querem é lançar, 
nesta convenção, o candidato do 
PMDB à Presidência. Perguntado 
sobre isso, 'Ulysses deu ontem sua 
resposta clássica: "Este assunto será 
discutido no momento oportuno". 

Ou seia. Ulvsses. candidato do 
PMDB à sucessão, ja aceita disputar 
a indicação do partido logo que 
promulgada a Constituição. Segundo 
o senador Fernando Henrique Cardo­
so, a convenção extraordinária deve 
ser convocada para a primeira quin­
zena de maio, o que poderá tornar 
dispensável a convenção oficial do 
PMDB marcada para dia 5 de junho 
para renovação do Diretório Nacio­
nal. 

O plenário do 
Congresso consti­
tuinte poderá in­
verter sua pauta 
e votar antes de 
outras matérias a 
duração do man­
dato do presiden­
te José Sarney e o 
futuro sistema de 
governo. "Vou discutir este assunto 
com as lideranças (de todos os 
partidos)", disse ontem o presidente 
do PMDB e do Congresso constituin­
te, deputado Ulvsses Guimarães 
(SP). 

Se houver acordo, o plenário pode­
rá decidir já em fevereiro aqueles 
que são, de fato, os dois pontos mais 
polémicos da Constituinte. Ulysses, 
ontem, deixou claro que sua insistên­
cia em adiantar ao máximo a 
promulgação da Constituição tem a 
ver com a eleição presidencial em 
1988. Uma vez iniciada a votação em 
plenário, ele previu que a Constitui­
ção estará promulgada "em um mês 
e meio" —isto é, meados de março. 

A inversão da pauta terá conse­
quências políticas importantes. O 
regimento ainda em vigor prevê a 
definição do sistema de governo e do 
mandato de Sarney só nas Disposi­
ções Transitórias, isto é, na última 
etapa de votação. Se houver a 
antecipação, isso implicará em mu­
dança regimental O próprio Ulysses 
disse que a inversão "apresenta 
certos embaraços regimentais". 

Mas se houver um acordo neste 
sentido durante a votação do novo 
regimento (hoje ou amanhã), a 
principal consequência será a anteci­
pação dos lançamentos de candidatu­
ras presidenciais, caso o plenário 
aprove a eleição em 1988. 

Ontem, o senador Fernando Henri­
que Cardoso (SP), líder do PMDB no 
Senado, confirmou o que o deputado 
Bonifácio Andrada (PDS—MG), do 
Centrão, já havia dito na semana 
passada: mandato e sistema de 
governo são, a rigor, os únicos temas 
realmente polémicos da Constituinte. 

"No fundo, todas essas brigas 
continham um objetivo político, sa­
ber quem vai mandar neste país", 
disse Cardoso sobre as discussões 
temáticas dos últimos meses entre os 
grupos da Constituinte. Para o sena­
dor, temas tidos como polémicos há 
algumas semanas, como estabilidade 
no emprego, jornada de trabalho e 
definição de empresa nacional podem 
ser objeto de entendimento. 

Ulysses Guimarães, ontem, repetiu 
a declaração que havia feito no 
último domingo, reconhecendo o pre­
domínio da tese da eleição presiden­
cial em 1988 (até então, Ulysses 
insistia nos cinco anos de mandato 
para Sarney). Ontem, disse que a 
eleição em 88 "tem uma presença 
grande na opinião pública" e consta­
tou que muitos parlamentares pró 
cinco anos já estão mudando de ideia. 

"Tem havido muitas mudanças de 
posição entre os constituintes", disse 
Ulysses. "Muitos que defendiam cin­
co anos agora defendem quatro e 
muitos que defendiam quatro defen­
dem cinco", acrescentou. 

Prisco diz que eIeição-88 é 4saída para impasse 
•5 J L M* Moreira Maru - 04.Dcz 

/ 

MARCELO X A V I E R DE M E N D O N Ç A 
Enviado Especial a São Luís 

Um dos principais articuladores 
políticos do presidente Sarney, o 
ministro da Habitação, Urbanismo e 
Meio Ambiente, Prisco Viana, disse 
ontem que a eleição presidencial este 
ano é "uma forma de saída para este 
impasse". "É evidente, no instante 
em que há um desconforto popular e 
muitos problemas que não se conse­
guiu resolver, que ^ eleição surja 
como uma solução", disse o ministro 
no aeroporto de Tirirical, em São 
Luís (MA), antes de embarcar junto 
com Sarney para Sergipe, onde seria 
inaugurado o projeto Padre Cícero 
—de irrigação do Nordeste. 

Prisco fez a declaração ao respon­
der uma pergunta sobre como expli­
car a "tendência popular pelos qua­
tro anos de mandato" para o presi­
dente Sarney, que encerrou ontem 
um descanso de 13 dias na capital 
maranhense, 11 dos quais na ilha de 

Vage cVoi 

o SR. uns CARLOS rxesn* 

Curupu. Propriedade da família de 
Marly Sarney, Curupu fica na baía de 
São Marcos, em São José de Riba­
mar, cidadezinha próxima a São 
Luís. Acompanhado dos ministros 
Prisco Viana e Bayma Denys (Gabi­
nete Militar), Sarney embarcou às 
12h30 no Boeing presidencial, seguin­
do para Sergipe. 

"O presidente deixou claro que 
sendo a vontade do povo, sendo a 
decisão da Constituinte realizar as 
eleições em 88, ele não será o último 
a chegar ao processo eleitoral", disse 
Prisco, acrescentando que Sarney 
quer presidir as eleições, quer ser um 
"magistrado, independente de prefe­
rências partidárias ou de candidatu­
ras, para servir ao processo de 
transição democrática". Prisco disse 
ainda que "outras forças, não o 
presidente ou o governo, estão agora 
articuladas, mobilizadas, tentando 
um sistema de pressão sobre a 
Constituinte em relação à duração do 
mandato presidencial". m a , um dos principais articuladores políticos do pretiidente Sarney 
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Prefeito interi­

no 

7h30 
Roberto Abrohõo, assessor-
chefe de imprensa 
8h 
Hélio Dejtior, secretário de 
Turismo e Lazer 
8h30 
Victor David, secretário das 
Administrações Regionais 
9h30 
Joir C. Monteiro, secretário 
de Planejamento 
.10K30 
Manhâes Barreto, secretário 
de Finanças 
15h 
Francisco Queluz, presidente 
da Cohab 
15h30 
Rubens da Costa (SFM) 
1 6 h 
Szymon Goldfarb, presidente 
do Conselho de Habitação e 
Urbanismo da Federação do 
C o m é r c i o 
1 7 h 
Imprensa da comunidade 
chinesa 
17h30 
Francisco Batista, secretário 
municipal de Governo 

I8h 
António L. Meirelles Teixei­
ra, assessor-chefe jurídico 

18H30 
Suelly P. Fagundes, assesso-
ra-chefe da ATI 
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Sarney critica "demagogos" em Sergipe 
Do correspondente em Aracaju 

O presidente da República, José 
Sarney, afirmou ontem que "a atua-
ção dos demagogos, agitadores e 
especuladores" é um problema mai­
or do que a seca. A declaração foi 
feita em Simão Dias, município 
situado a 100 km de Aracaju (SE), 
durante a cerimónia de lançamento 
do Projeto Padre Cícero, de combate 
à seca nordestina. Falando na praça 
Barão de Santa Rosa, no centro da 
cidade, o presidente disse que "o 
agitador tenta criar pânico entre a 
população, enquanto que os especu­
ladores exploram o povo, principal­
mente os mais pobres". 

Sarney estava acompanhado dos 
ministros João Alves Filho, do Interi­
or, Prisco Viana, do Desenvol­
vimento Urbano, António Carlos Ma­

galhães, das Comunicações e Rubens 
Bayma Denys, do Gabinete Militar, 
além dos governadores de Sergipe, 
António Carlos Valadares (PFL), de 
Minas Gerais, Newton Cardoso, da 
Paraíba, Tarciso Burity, e do Rio 
Grande do Norte, Geraldo Melo 
(todos do PMDB). O presidente 
chegou a Simão Dias às 16h55, saindo 
130 minutos depois. Em seu pronun­
ciamento, Sarney disse que o projeto 
Padre Cícero "vai resgatar, nos 
próximos anos, a dívida social do 
Brasil com o Nordeste". 

Comentou também que escolheu o 
Estado de Sergipe para iniciar a 
implantação do projeto por ser terra 
do ministro do Interior, João Alves, e 
o município de Simão Dias por ser o 
local de nascimento do governador do 
Estado, António Carlos Valadares e 
ser "uma área representativa do alto 

sertão". Disse ainda que "o Brasil 
não tem medo do futuro, por isso será 
um grande país", e citou a queda das 
bolsas de valores em todo o mundo 
para afirmar que a crise económica 
não atinge somente o Brasil. 

As 19h05, a comitiva presidencial 
deixou o município, seguindo para o 
aeroporto de Aracaju, de onde em­
barcou para Brasília. 
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